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TENTAÇÃO GREGA

L. A. Day 

Assombrada por sonhos, Samantha Bastille pinta uma ruína do castelo só para descobrir que a ruína existe na Grécia.

Lykaios Diótrefes possui a ruína e a convida para ficar em sua casa.

Ele é alto, moreno e lindo e apenas um olhar provoca arrepios sua espinha.

Acasale comigo ou morra.

Lykaios é o alfa da Matilha e com apenas um dia para o ritual de acasalamento Herangetta, ele deve convencer Samantha para acasalar com ele e Arcas - um homem mais jovem, tão bonito quanto Lykaios, que é o seu segundo em comando e seu amante. 

Ele sabe que se ela não aceitar, ela vai morrer. 

Como convencer alguém a acreditar no ritual da matilha, se ela não acredita em lobos?

Lykaios e Arcas se propõem a seduzir Samantha. Ela deve aceitar os dois ... para a vida toda.
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Capítulo Um 

O pincel caiu da mão de Samantha Bastille. 

Estava terminado. 

Talvez agora ela conseguisse dormir à noite. A imagem tinha assombrado seus sonhos durante os últimos três meses. Todas as noites, os sonhos a transportavam para a ruína. 

Ela olhou de perto seu trabalho. 

Cada detalhe estava  lá. No topo de um monte verde estavam os restos da desintegração de uma torre de guarda rodeada  por ruínas do castelo que ascendeu um pouco mais do aterro.

À noite, sua mente vagava pela razão. 

O interior do artista observou cada entrada arqueada e cada pilha de escombros. A arte sempre foi sua obsessão, mas não a este ponto. 

Sua mão tremia. Ela queria tocar a ruína. Ansiava por sentir o frescor da pedra sob os dedos, mas não podia. 

Elas não existiam. O que restava do castelo só existia em sua mente. 

Com dor quase física, ela girou sobre seus calcanhares. 

Ela tinha que se preparar para a exibição na galeria. Ela iria mostrar as  ruínas. Sem dúvida, era seu melhor trabalho até hoje, mas não o venderia por nenhum preço. 

[image: image4.jpg]SADOS DO INGLES




 — Por que está tão nervosa? Não é sua primeira exibição.  

Samantha se virou e estampou em um sorriso forçado para  Allie, a dona da galeria e sua amiga. 

 — Apenas o nervosismo de pré-estreia, eu acho.   

 — Se você quiser oferecer as ruínas para venda, você não teria nada para se preocupar. Eu sei que isso traria mais do que suficiente para mantê-la em tintas e chocolate.   

 — Meu hábito de chocolate é muito caro.   

 — Se você encontrasse um homem, você não precisaria de tanto chocolate... ou baterias —  Allie sugeriu. 

 — Cadela — Samantha sorriu. 

 — Eu só estou dizendo que não há substituto real para um homem, pelo menos, não para seu pênis. —  Allie acenou com a mão.  — O resto dele, bem, eu poderia ficar sem.   

Allie ficava de boca fechada sobre seu passado, mas ela sempre fazia comentários depreciativos sobre os homens. Samantha suspeitava que ela cuidasse de um coração partido, mas sabia que era melhor não perguntar. Sorrindo, Samantha balançou a cabeça. Pelo menos gracejar com Allie tinha diminuído seus nervos.  — Você é má . 

 — Você não sabe da missa a metade, mas em cinco minutos as portas se abrem. Eu não posso fazer justiça ao meu passado sórdido em tão pouco tempo.    

Samantha cobriu as orelhas com ambas as mãos.  — Por favor, não diga. Não tenho tido sexo em mais de um ano. E provavelmente não conseguiria lidar com isso.    

 — Essa é uma revelação interessante, minha cara. —  disse uma voz masculina da porta. 

Samantha gritou quando Allie riu.  — Orrin, como você chegou aqui?

 — Dóris abriu a porta para mim desde que eu sou seu cliente favorito. —  Ele piscou para Allie. 

Atravessando a sala, Orrin beijou Allie na bochecha.  — Samantha, lembre-me de demiti-la.  

 — Eu poderia fazer isso pra você — Samantha murmurou quando ela virou uma máscara vermelho brilhante. Seus nervos voltaram com força total quando ela encontrou seu olhar de fogo em Orrin. Ela não estava brava com ele. Ele era um grande entusiasta do seu trabalho e, afinal, ele tinha  quase idade para ser seu pai. 

 — Não há razão para desgaste. Não é pecado ficar sem, mas uma moça jovem e bonita deve ter pelo menos um homem em sua vida.    

 — É uma oferta? —  Samantha piscou os olhos de forma exagerada. Ela sabia que não estava em perigo com  Orrin. Ela muitas vezes pensou que ele tinha uma coisa com Allie. 

Travando os dedos juntos, ele a puxou mais para dentro da sala da exposição. Deu um tapinha  nas costas de sua mão e disse:  — Vinte anos atrás, eu poderia ser tentado a aceitar isso. Agora, me mostre esta obra-prima  que Allie falou tão bem.    

Levando  Orrin ao outro lado da sala, ela parou na frente de seu trabalho mais premiado.  — Ta-da. —  Samantha acenou-lhe o braço na frente de sua pintura. 

Orrin inclinou a cabeça para o lado enquanto estudava o trabalho. Levantando uma das mãos, ele acariciou seu cavanhaque curto, e pela primeira vez, ela notou que ele tinha um toque de prateado em seu cabelo.  — Você capturou isso perfeitamente — Orrin anunciou quando  beijou a ponta dos dedos em saudação a ela. 

 — Obrigada. —  Samantha não tentou esconder o sorriso largo, mas ela  controlou o impulso de saltar para cima e para baixo. Ela sabia que era um excelente trabalho, mas para ter reconhecimento do crítico de arte Orrin, trouxe-lhe alegria insuperável. Foi o maior excitamento que ela teve em um longo tempo. 

 — Quando você visitou a Ilha Diótrefes?   

 — O quê? —  Samantha piscou. 

Orrin se virou para ela.  — Não me diga que você realizou essa perfeição de uma fotografia.  

 — Uma fotografia?  

 — É a ruína — respondeu ele. 

Samantha balançou a cabeça.  — Você deve estar enganado. Eu nunca vi a ruína. É um produto da minha imaginação.   

 — É uma cópia exata da ruína Diótrefes. Se você fez isso a partir de sua imaginação, você deve ter uma ligação telepática com a ruína ou alguém próximo a ela. Você deve vir e ver.  

 — Eu não sei. Onde está a Ilha Diótrefes?   

 — É uma ilha privada nas ilhas gregas. —  Orrin acenou com a cabeça.  — Você vai até lá. Você deve. Na verdade, eu insisto.    

 — A Grécia! —  os olhos de Samantha se arregalaram.  — Eu sempre quis ir lá, mas... —  O desconforto viajou até espinha de Samantha. Sua mãe tinha nascido na Grécia, e ela sempre quis visitar, mas seu pai havia sido contra a ideia.  — Eu não acho que..   

A voz  de Orrin  baixou para pouco mais de um sussurro.  — Você sonha com esse lugar? Será que a assombra?    

Samantha hesitou.  — Sim —  sua resposta foi um sussurro ofegante. 

Orrin sorriu.  — As nuvens escuras, elas falam da tempestade. O arco-íris acaba onde você vai encontrar o desejo do seu coração.    

 — É apenas uma pintura de ruínas com um arco-íris.   

Orrin bufou:  — Vamos ver. Se ela está em seu sangue, não há que passar. 


Samantha não conseguia acreditar que tinha concordado com isso, mas como poderia não ir? Ela não teve uma noite tranquila de sono nos últimos meses. Ela pensou, que quando a pintura fosse concluída, ia acabar. Mas tinha piorado. Agora, quando ela sonhava com o castelo, havia homens e lobos perseguindo-a. O medo e o desejo enchiam-na enquanto corria, mas ela sempre acordava antes que a pegassem. 

 — Posso arranjar-lhe alguma coisa? —  Samantha pulou quando a aeromoça falou. 

Ela balançou a cabeça.  — Eu estou bem. —  Amassando as embalagens de chocolate, ela entregou-as a aeromoça, juntamente com uma lata vazia de Mountain Dew. Ela realmente precisava quebrar esse hábito. 

 — Nós vamos chegar em breve.   

 — Obrigada. —  Ela prendeu seu cinto de segurança. Ela certamente não poderia queixar-se do voo. Orrin tinha dito que tomaria conta dos arranjos, mas ela não esperava um avião particular. 

 — Você está pronta para uma aventura? —  Orrin voltou ao seu assento luxuoso em frente a ela.  — As nossas acomodações estão sendo preparadas para  nossa chegada.  

Samantha sorriu nervosamente. Seu corpo, literalmente, cantarolou com entusiasmo.  — Eu mal posso esperar para pousar. Minha mãe me contou tantas histórias de sua terra natal.    

 — Você nunca foi tentada a visitar antes de agora?   

 — Tentada? Fiquei tentada, mas meu pai não achou que fosse uma boa ideia.    

As sobrancelhas espessas de Orrin  levantaram-se.  — Será que ele lhe deu  uma razão?   

Samantha deu de ombros.  — Ele não falou muito, mas eu acho que ele estava com medo de me perder. Eu era tudo que ele tinha... Tudo o que tinha de minha mãe. Agora que ele se foi, eu estou sozinha. 

 — Sim! —  Orrin assentiu.  — Ele achou que a Grécia, o país e os homens lhe roubariam.   

Ela riu e encolheu os ombros.  — Se eles forem todos encantadores quanto você. —  Samantha olhou para fora da janela quando sentiu o avião começar a descer. Eles ainda estavam sobre a água, mas podia ver uma linha de costa.  — O que é isso? —  Ela apontou. 

 — Ah, a ponta da Itália. Outro belo país.    

 — Onde estamos descendo? Em Atenas?    

Ele balançou a cabeça.  — Não. Estamos aterrissando em Kos, uma ilha perto de Diótrefes.    

 — Kos! Oh meu deus! Será que vamos ver as ruínas Asklepieion ou o Templo de Hipócrates? Estudei na escola.    

Orrin riu.  — De longe, mas vamos voltar para fazer turismo .

 — Eu não sei quanto tempo eu posso ficar. —  Ela mordiscou o lábio inferior. 

 — Você é uma artista. Não há necessidade de correr de volta para os Estados Unidos. Pense na inspiração que você vai encontrar aqui.    

Seu orçamento não deverá durar tanto tempo e ela não podia impor-se a Orrin.  — Você nunca disse o nome do hotel. É em Kos?  —Foi uma viagem tão apressada que tinha deixado por conta de Orrin. Ela realmente devia se sentir culpada por tirar proveito dele. 

 — Somos convidados em uma villa privada de Diótrefes.  

 — A Villa privada? Eu não quero atrapalhar ninguém.    

 — Você não vai. Não se preocupe  — Orrin afagou-lhe a mão.  — Você vai ser recebida de braços abertos. —  Um sorriso lento espalhou no rosto de Orrin.  — Esta é a sua pátria. —  Ele apontou para a janela.  — Olha. 

 — Oh meu deus! —  Seu coração batia o triplo do tempo.  — É lindo. A água é azul-turquesa.  

 — O Mar Egeu. 

Ilhas pontilhada a água turquesa. Alguns pareciam planos, alguns montanhosas e todos estavam com uma vegetação exuberante e cercado de praias. 

 — Paraíso  . 


Ondas de um barco que passava balançou o seu, mas Samantha mal notou. Seu hálito queimou em seu peito quando eles se aproximaram da costa rochosa. Em cima do morro estavam às ruínas Diótrefes. Era de tirar o fôlego, e era a ruína de seus sonhos. Seu coração batia forte.  — Não pode ser.   

Orrin levantou uma sobrancelha.  — Eu não te disse?   

 — Mas como? —  Samantha balançou a cabeça.  — Eu não entendo.   

 — Você vai ver.   

 — Não me lembro de estudar esta ruína, enquanto eu estava na escola. Devo tê-lo visto na televisão ou em um livro.  — Era a única resposta que fazia sentido. A menos que sua mãe houvesse lhe mostrado fotos quando ela era jovem. 

 — Eu duvido disso. A ruína Diótrefes é propriedade privada e Lykaios  abomina publicidade.    

 — Lykaios? 

 — Lykaios Diótrefes dono da ilha. Ele nos convidou para ficar em sua casa.  

 — Ah. —  Quando se aproximavam da costa, Samantha atraiu o olhar pra ruína.  — Todas essas árvores, o que elas são? —  Em seus sonhos, ela tinha uma vaga impressão de pomares. 

 — Para a direita são as oliveiras. Lá, as árvores menores são figueiras  —  Orrin apontou para a esquerda.  — A agricultura é fundamental para a economia grega. —  Voltando-se para o barqueiro, Orrin falou em rápido grego.  — Eu disse a ele para deixar-nos sair perto da ruína e levar nossa bagagem para o cais da Villa.   

 — Maravilhoso! Eu preciso ver a ruína de perto. Eu não posso acreditar. Eu simplesmente não posso.  —Ela não pôde tirar o olhar longe da massa de ruínas de pedra. 

 — Você está bem, Samantha? Você parece um pouco... com fio. —  Orrin levantou uma sobrancelha enquanto ele estudava-a. 

Ela torcia as mãos nervosamente.  — Eu estou bem. Muito chocolate e Dew. 

O barco parou na água rasa, perto da costa e o barqueiro saltou, puxando o barco o resto do caminho.  — Você tem certeza que o Sr. Diótrefes não se importa com minha vinda?   

 — Eu tenho. Por uma questão de fato, ele está muito ansioso por isso.  —  

Orrin falou para o barqueiro, mas Samantha não entendia muito do que disse, exceto o nome Lykaios. O barqueiro sombrio, com o olhar brilhando viajou sobre ela quando ele pegou a mão para ajudá-la a sair do barco. 

 — Yassou. —  O barqueiro inclinou em sua direção. 

Que ela entendeu.  "Yassou". —  E disse-lhe adeus. 

 — E você disse que não podia falar grego.   

Samantha sorriu.  — Eu me lembro de algumas palavras. Ohee, ou não, eu ouvi muitas vezes. Eu não acho que se qualifica como falar grego.  — Ela estava feliz que havia trazido seus tênis. Eles podiam não combinar com seu vestido de verão amarelo, mas certamente era fácil caminhar sobre o terreno rochoso. Orrin disse que a villa privada era do outro lado da ilha, mas ela não podia esperar para ver a ruína. 

 — Não é uma corrida — Orrin chamou por ela, mas ela não pode abrandar. Ela tinha que ver a ruína, agora. Algo dentro dela exigiu que chegasse lá o mais rápido possível. 

O chapéu que Orrin insistiu que ela usasse voou, mas não parou para recuperá-lo. 

Seu coração batia forte. O mais perto que ela  chegava mais seu sangue bombeava, mas não achava que fosse pelo esforço. 

 — Oh meu Deus. Este arco é exatamente como eu imaginei. E por aqui... —  Samantha parou e sua respiração ficou instável. Não podia ser. Era seu sonho ao vivo. Ela podia andar neste lugar em seu sono. Sua mão tremia quando ela estendeu a mão. Como ela poderia ter conhecido tantos detalhes de ver esse lugar em uma revista ou na televisão? 

O muro de pedra estava fria, áspera e coberta com uma fina camada de musgo. 

 — Orrin — gritou ela.  — Eu posso tocá-lo. 

 — Sim, meu doce. Você pode  — respondeu uma voz com sotaque. 

Samantha virou ao som de uma voz estranha. Um homem estava a três metros dela. 

 — Eu..Eu.. — ela gaguejou quando tropeçou. 

 — Eu sou Lykaios Diótrefes. —  O homem alto, moreno inclinou-se ligeiramente. 

Os pensamentos de Samantha ficaram dispersos. Senhor, ele era sexy. Uma tez bronzeada, características perfeitas. Apesar de seu nariz ser um pouco agressivo, ninguém iria reclamar. Ele sorriu, fazendo covinhas, e ela se derreteu.  — Eu... hum, eu... —  Ela não conseguia lembrar o nome dela. 

 — Esta é Samantha Bastille, a artista brilhante de que lhe falei. —  Orrin falou quando ele se aproximou. Segurando o chapéu, ele disse:  — Ponha isto.

 — É uma honra,  Senhora  Bastille. —  A voz rica de Lykaios enviou uma sacudida de desejo à espinha.  — E você deve usar um chapéu. Nosso sol é muito quente para um estrangeiro.   

 — Chame-me Samantha ou Sam, por favor. —  Ela colocou o chapéu de volta em seus cabelos  indisciplinados pelo vento. Ela tinha desejado um cabelo liso e manejável. 

 — Sam é muito infantil para uma mulher de sua beleza. Samantha, você pode me chamar Lyk. — Tremendo, ela olhou em seus olhos escuros. A consciência brilhou nas profundezas e um brilho quente a deixou em transe. Se ele era um exemplo de homem grego, ela sabia por que seu pai não tinha permitido vir aqui quando era mais jovem. Ela nunca teria voltado. 

 — Obrigada. —  Ela piscou, quebrando o feitiço.  — Este lugar... —  Ela olhou em volta, tomou uma respiração profunda.  — É impressionante. —  A ruína tinha uma beleza auspiciosa, que a chamou, a fez sentir como se estivesse em casa. 

 — Agora eu preciso agradecer. —  Lyk inclinou a cabeça e seus cabelos negros brilhavam sob o sol do meio-dia.  — Eu entendo que você pintou uma interpretação notável.   

 — Eu não posso explicar...   

 — Não há necessidade de uma explicação. Venha. Deixe-me mostrar-lhe a ruína.  —  Sua mão quente fechou na dela e uma faísca acendeu em seu intestino. Samantha soltou um suspiro fortemente e seus olhos rolaram para trás. Braços fortes a ergueram quando ela desabou. Suas pálpebras agitaram e tudo que ela podia ver era Lykaios. A preocupação apertou os cantos de seus olhos.

 — Relaxe — Ele balbuciou.  — A emoção é demais para você. Vou levá-la à villa.    

Deitada em seus braços, ela sentiu o calor penetrar em sua pele. Ela não podia protestar. Ela não quis protestar. Ele empurrou-a nos braços enquanto ele se aproximava de um jipe estacionado nas proximidades. O movimento brusco fez com que o pico das pontas de seus seios sensibilizados raspasse no peito e um leve gemido escapou de seus lábios. Ela não usava sutiã, e apenas duas finas camadas de pano separavam de sua carne. Sua mão agitou nervosamente contra a seda de sua camisa. 

Alguns botões foram desfeitos e ela queria pressionar o rosto contra a sua carne, quente e almiscarada. A pelagem fina do cabelo no peito cobriu sua pele Bronzeada. Mudando a mão, ela sentiu a dobra de cabelo ao longo do músculo firme. E suspirou. Ela nunca tinha estado tão excitada. 

Seus braços acalmaram, segurando-a firmemente contra ele. 

Embaraçado calor inundou suas bochechas quando seus olhares se cruzaram. 

Olhos escuros queimaram no dela e ele deslocou-a nos braços. 

 — Lyk, —  ela engasgou enquanto lia o desejo nos seus olhos. 

Um rosnado baixo explodiu de seus lábios e sua cabeça começou a baixar. Antecipação cantarolava em suas veias quando ela levantou a cabeça para encontrar seus lábios. 

 — Lykaios — Orrin chamou o seu nome, quebrando o feitiço antes que seus lábios pudessem se tocar. 

Lykaios levantou a cabeça.

Orrin estava ao lado do jipe e ele pode ler a censura no olhar do homem mais velho. Ele inclinou a cabeça em confirmação. 

Ele poderia esperar, mas não muito. Segurar seu corpo delicado em seus braços havia despertando-o ferozmente. 

O toque da sua carne, o cheiro de sua excitação, foram afrodisíacos poderosos. 

E tudo o que podia fazer para não a espalhar pelo capô de seu jipe e fazer a festa entre suas coxas. 

Colocando Samantha no banco do passageiro, ele tirou os cabelos longos e encaracolados de seus olhos. Polidos fios vermelhos da cor do sol poente, escorregou por entre os dedos. Com sua coloração, que foi positiva a sombra de seu cabelo era natural. 

 — Nós estaremos na casa de campo em breve —  vociferou. 

Em suas palavras, ela se encolheu e lamentou o tom áspero. 

Impaciência, não raiva, teve o tom.

Ela deu um profundo suspiro, ele cobriu o rosto com a mão. Sua pele era como porcelana e ele ansiava por cada centímetro dela. 

 — Você vai se sentir melhor após um descanso. —  Olhos verde-grama brilhavam.  — Nerroh
? —  Ele pegou uma garrafa de água. 

 — Água ? 

 — Ne. —  Ele balançou a cabeça e entregou-lhe a garrafa. 

 — Efharisto
. —  Ela agradeceu-lhe. 

 — Mi la te elliniko
? —  Ele perguntou enquanto ela falava a língua. 

Sua testa franziu quando ela balançou a cabeça.  — Sinto muito. Eu não entendo.  

 — Não se preocupe. Falo Inglês. —  Ele sorriu e ela corou. Balançando a cabeça, ele desviou o olhar quando ela tomou um gole da água. Ele permitiu que seu dedo trilhasse  suavemente  seu rosto. Pele lisa, pálida e longos cachos vermelhos, assim como em seus sonhos.

Foi uma luta largar a mão. O Herangetta era amanhã à noite e seu sangue queimava  para possuí-la. 

A partir do momento que Orrin tinha dito que a tinha encontrado, ele estava em um estado elevado de excitação. Ele queria viajar para os Estados  Unidos  para conhecê-la, mas como alfa ele tinha a responsabilidade com sua matilha. 

Com o Herangetta se aproximando, ele não podia sair. 

Os rapazes ficaram inquietos com o tempo do acasalamento chegando e tinha que manter um rígido controle sobre eles. Sua existência dependia de sigilo. Ele não poderia ter os jovens lobos correndo selvagem. 

No entanto, agora que estava em solo Lycan. Ele poderia se dedicar a ela. Só esta mulher bonita, delicada poderia torná-lo completo. 

 — Lykaios, precisamos tirá-la do calor — Orrin lembrou. Balançando a cabeça, ele entrou no carro e colocou-o em marcha. 

Cascalho disparou debaixo dos pneus quando  ele correu em direção à villa. Ele precisava fazer com que ela se estabelecesse em seu quarto. Ela iria se sentir mais fraca com a necessidade selvagem de acasalar crescendo dentro dela. 

Levantando a mão, Samantha enxugou a testa.  — Eu não sei o que há de errado comigo. Deve ser a diferença de fuso-horário... Ou, eventualmente, este calor.  — Ela puxou a cintura recolhida de seu vestido. 

 — Não se preocupe —  Você terá uma siesta e logo vai se sentir muito melhor. Essa é uma promessa.  — Logo que ele possuísse e a tomasse  como sua companheira. Então, ela saberia de sua herança e do verdadeiro poder dos Lycan. 

Capítulo Dois

Com as pernas bambas, Samantha saiu do chuveiro. 

Tendo tomado banho e comido algumas azeitonas e queijo, ela se sentiu muito melhor. 

Enrolou a toalha de banho grande em torno dela, e entrou no quarto anexo. Sua bagagem estava ao lado da cama.

Abrindo a bolsa, ela balançou seu vestido de verão azul e branco. Ela mal podia esperar para se vestir e ir explorar. 

O que ela havia visto da ilha e Villa foi de tirar o fôlego. Um terraço rodeando a maioria da casa de pedra alastrando apenas o suficiente para dar uma visão panorâmica da ilha e do mar. 

Fechando os olhos, pensou o que ela iria pintar primeiro. 

Seus lábios se enrolaram. 

Ela pintaria Lykaios, descansando em uma rede sob a sombra das oliveiras com o mar ao fundo. Um riso de menina escapou de seus lábios. Ela não podia acreditar que ele era tão generoso para abrir sua casa para ela.

Ela sabia que se sentiria muito bem uma vez que se ajustasse ao calor. Descartando a toalha, ela pegou uma calcinha limpa na bolsa. Um suspiro de trás dela atraiu seu olhar.

Lykaios estava na porta do terraço aberto. Seu olhar aquecido varreu seu corpo e  joelhos enfraquecidos. Tremendo, ela ficou nua na frente dele sem tentar cobrir-se.

Palavras que não entendia saíram de sua boca enquanto caminhava em sua direção.

 — Lyk — ela protestou debilmente.

Uma mão envolveu  seu cabelo enquanto a outra se guiou contra seu corpo rígido.

Gentilmente, ele puxou a cabeça para trás e a boca se abaixou. Ela puxou  uma respiração assustada pela antecipação.

 — Eu devo ter um gosto de você. —  Sua respiração era quente e fresca quando ele hesitou a apenas uma polegada entre seus lábios.

A excitação correu através dela. Ela queria seu beijo. Ela o queria. 

 — Sim — ela ofegou.

Suave, mas firmes lábios cheios tomaram os dela. 

O beijo foi suave, persuasivo. Quando a ponta de veludo de sua língua lamberam seus lábios selados, eles se separaram por conta própria. Ela gemeu em sua boca quando a sua língua deslizou entre os lábios. Ele saboreava café e um sabor único todo seu. Gemendo, ela abriu mais a boca, aceitando tudo o que tinha para oferecer.

Ele lambeu, amamentou e mordiscou sua boca.

Ela estremeceu quando seu beijo aumentou mais sua fome e ela correspondeu  ao objetivo da sua língua com a sua. 

Senhor, este homem sabia beijar.

Sua mão firme fechada em torno de seu peito, massageando o globo com os dedos  rolando na ponta dolorida. 

Necessidade disparou em sua vagina.

Levantando seu peito, ele abaixou sua boca. Dentes afiados mordiscaram a ponta antes de sua língua achatar contra seu  pico. 

Choramingando, ela deslocou-se contra ele e sua coxa deslizou entre suas pernas. Suas mãos agarravam seus ombros enquanto ela subia para os dedos dos pés, em seguida, deslizava para baixo na sua coxa, quente e dura. Puxando a perna de sua bermuda cáqui fora do caminho, ele guiou-a para cima e para baixo na perna dele. Músculos firmes esfolando suas dobras sensíveis e seu corpo gritava pelo orgasmo. 

Arqueando silenciosamente ela implorou por mais.

Ela não tinha ideia do que veio nela ou porque ela nunca pensou em resistir. Em vez disso, quando ele abaixou-a  na cama, ela abriu as coxas, acolhendo  seu toque.

Colocando seus quadris na beira da cama, ele levantou as pernas dela sobre seus ombros. Os olhos escuros brilharam com o calor forte enquanto ele lambeu os lábios.  — É tão, cremoso e doce. Você cheira delicioso. Eu devo ter um gosto. 

Samantha choramingou em antecipação. Ninguém jamais olhou para ela completamente dessa forma.

Sua língua arrastou através de uma das pregas  e suas mãos agarravam-se ao edredom debaixo dela.  — Oh meu Deus.  

Seus quadris  empinaram e a boca cresceu mais ousada. Sua língua passou do ânus até abaixo de seu clitóris. Samantha balançou os quadris inquietos.

 — Kalos. Tão bom. —   Lyk raspou com uma voz rouca. Separou sua fenda, e sua língua mergulhou em sua vagina e seu polegar circundou o clitóris.

Ela engoliu em seco, enrolado com as mãos em seus cabelos e se contorcendo em sua língua. Seu polegar continuava a circular seu clitóris  enquanto lambia sua buceta.

 — Por favor — ela chorou.

Lyk soltou um rosnado vibrando contra sua carne e sua vagina pulsou na liberação rítmica. Apertando os olhos, seu corpo se contorceu em êxtase. Ele continuou a lamber enquanto o creme despejou de sua buceta.

Ofegante, ela se deitou, mas a vergonha aquecia sua carne quando ela se lembrou de seu comportamento. 

Lançando-se na cama, ele se deitou ao lado dela. 

Sua respiração era áspera. Ele ainda estava completamente vestido, enquanto ela estava deitada nua ao seu lado. Ela não conseguia encontrar o olhar dele.  — Eu não sei o que dizer. 

Um dedo sob o queixo ergueu seu olhar para o seu. Os olhos escuros de Lyk brilharam.  — Você não precisa dizer nada.  

 — Normalmente não sou... Eu não abro minhas pernas para qualquer um. —  Ela não tinha certeza por que  sentiu a necessidade de explicar. Ele era um estranho. Depois de alguns dias, ela iria embora e nunca mais o veria novamente. Esse pensamento provocou uma pontada de dor no peito.

 — Eu não sou qualquer um, sou? —  Ele rolou para o lado e seu olhar fixo nela.

 — Eu... Não. —  Ela balançou a cabeça. Ele era especial. Ela sempre se lembraria dele.

 — Você não entendeu ainda. — disse passando seu polegar em seu lábio inferior.

Ela entendeu que ele estava deslumbrante, fantástico e mais homem que ela jamais teve.

Nervosa, ela lambeu os lábios.  — Eu me sinto diferente com você — ela confessou, em seguida, mordeu os lábios por ter sido tão estúpida. 

Eles tinham acabado de se conhecer. 

Ele não queria ouvir confissões. 

Ele só queria um corpo em sua cama por alguns dias.

Um diferente grande sorriso apareceu em seu rosto. Ondulando um rosto tão perfeito que deveria ser ilegal. 

 — Você deve, pois sou seu companheiro. 

Samantha piscou. 

Seu companheiro! 

Ela não sabia o que significava aqui na Grécia. Era companheiro um amigo ou um amante? 

Oh senhor.

Esta era sua maneira de dizer que eles eram amigos com benefícios? Seu rubor  aprofundou. Porque não tinha mantido a boca fechada? Ela não deveria ter confessado que ele a fazia se sentir diferente. 

 — Oh, isso é... —  Ela limpou a garganta.  — Sim, somos  uh, amigos. —  Seu sorriso vacilou.

 — Amigos? —  Suas sobrancelhas escuras enrugaram quando sua mão deslizou até a coxa, dedos grossos se escondendo entre as pernas.  — Será que todos os seus amigos fazem-lhe ficar tão molhada? 

Ela engoliu profundamente. Dois dedos penetraram sua buceta e ela gritava com a sensação plena de prazer.

 — Você  gosta disso?  

 — Sim! —  Oh Deus! Era maravilhoso.

Seus dedos empurraram profundamente  e recuaram, profundo e recuava.  — Goze para mim. Goze para meus dedos como você gozará logo para  meu pênis. —  Era um comando. Seu tom de voz não deixou dúvidas. Ao invés de despertar a raiva, despertou a luxúria. Ela encontrou-se mais do que ansiosa para apresentar a este tipo de demanda. Arqueando as costas, ela se deleitou com a queda de seus dedos.

 — Lyk. —  Polegar dele pressionou seu clitóris e ela não conseguia parar as vibrações que estouraram dentro dela. Olhando fixamente em seus olhos escuros, seus quadris debatiam-se para atender os dedos quando ela chegou ao clímax.

Saciada, ela fechou os olhos enquanto sua respiração lentamente voltava ao normal, ou o que passava por normal, quando ele estava próximo.

 — Você é minha companheira. Amanhã é o Herangetta. Nós nos uniremos como um só e juntos nós vamos governar este território e dar o próximo líder.   

Dentro do nevoeiro da luxúria, suas palavras faziam pouco sentido.  — O quê? 

 — É o destino. O seu e o meu. Você é a companheira da minha alma. Nosso filho vai governar quando eu já não puder, é a regra da matilha.   

Destino? 

Companheira? 

Regra da matilha? 

O jeito que ele falou foi tão confuso.  — Você está dizendo que você me quer como sua esposa?  

 — Minha esposa, minha companheira é o mesmo aqui em Diótrefes. Amanhã vamos ser isso.  

Ela ouviu que os homens gregos eram muito dominantes, mas presumiu que ela mantinha alguns direitos.  — Eu não me lembro de dizer sim. —  Sem dúvida, ele era um amante incrível... Mas  casamento. Foi um pouco cedo demais para se comprometer.

 — Você não tem escolha. Você fica comigo como companheira ou você morre.   

O sangue quente de Samantha correu subitamente frio. Seu coração bateu mais quando o pânico roubou o fôlego. Ela abriu a boca e um riso nervoso se soltou. Ela deveria saber que ele era bom demais para ser real. Lindo, desenvolvido  e um assassino.

Ele tocou seu rosto.  — Não olhe para mim assim. Eu não vou te machucar.  

 — Você só ameaçou me matar — gritou Samantha.

 — Não foi uma ameaça. Eu não vou deixar você morrer. Eu acasalo com você no Herangetta e vamos viver juntos.   

Ok, talvez ele não fosse um assassino. 

Ele era psicopata. 

Ela ia matar Orrin por trazê-la aqui.  — Lyk, estou muito lisonjeada, mas...

 — Sua mãe era de Diótrefes, ela não lhe falou sobre nós?  

 — Não. Ela falou da Grécia e de como era bonito, mas ela morreu quando eu era pequena.   

Sentando-se, correu os dedos pelos cabelos.  — Eu não estou explicando isso muito bem. Deitado ao seu lado me deixa distraído pelo seu cheiro, seu gosto...  — Seu olhar vagou com ousadia.  — Eu não posso pensar em linha reta com tanta beleza ao meu lado. Se vista e vou levá-la para Orrin. Ele vai me ajudar a te explicar.   

Ela assentiu com a cabeça.  — Essa é uma ideia excelente. —  Ela faria qualquer coisa para sair deste quarto. Pegando aos seus pés, ele estendeu o vestido de verão. Enrugado, mas usável. Ela não ia reclamar. O top era de elástico apertado sobre o peito e o material irritou seus mamilos sensíveis, mas não podiam ser mudados. Alisando o vestido em seus quadris, ela pegou a calcinha, mas ele agarrou-a.

 — Não há necessidade disto. 

 — Eu não vou andar por aí seminua.  

 — Então, você vai andar completamente nua. —  Seus olhos se estreitaram e ela decidiu não discutir mais.

Estalando os lábios, ela olhou para ele.

 — É bom que você aprenda a ouvir seu alfa. —  Balançando a cabeça, Lyk virou em direção à porta.

 — Alfa o meu rabo — ela murmurou sob sua respiração.

 — Você deve saber, a minha audição é excelente. —  Abrindo a porta, ele bloqueou seu caminho com o braço.  — Logo você vai entender que eu sou seu Alfa. —  Com o braço sobre o peito, ele mudou-se para pressionar contra  seu traseiro. Ele moveu sua excitação contra a bunda dela e sussurrou:  — Mesmo alfa do seu rabo. —  Removendo o braço, ele deu um tapa na bunda quando ela se afastou dele.


Entrando na biblioteca na frente de Lyk, Samantha suspirou de alívio. 

Orrin! Ela hesitou chamar seu nome. Ele parecia estar em profunda discussão com outro homem e ela não quis interromper. 

Bastava saber que Orrin estava aqui que a fazia sentir-se segura. Como se sentisse a presença dela, os dois homens se viraram para ela. Saudando-a com seu copo de ouzo
, Orrin sorriu enquanto o outro homem deu-lhe seu olhar faminto.

 — Samantha, você está se sentindo melhor. Fico feliz em vê-la. —  Orrin acenou.

 — Aproxime-se e deixe-me apresentar-lhe.  

Conscientemente cruzando os braços sobre o peito, Samantha aproximou de Orrin, mas o outro homem chamou seu olhar. Ele era alto como Lyk, com pele e cabelos escuros, mas o seu era longo e preso num rabo de cavalo. Ele era, obviamente, menor que Lykaios. Suas feições não eram tão masculinas, mas ele ainda era muito bonito.

 — Arcas Sokratous — Orrin acenou com a mão em sua direção — conheça  Samantha Bastille.

Ela estendeu a mão e Arcas agarrou os dedos quando se curvou para beijar as costas da mão. Seu toque foi como o choque de um raio.  — Meu prazer — Arcas, disse em uma voz profundamente acentuada quando se inclinou sobre sua mão.

Ela podia jurar que ela o ouviu rosnar, mas ela sorriu de qualquer maneira, até que uma onda de calor abalou-a. Vertigens, ela balançou para trás.

De costas, os braços de Lyk embrulharam em torno dela puxando-a longe de Arcas.

 — Sua mãe não lhe contou nada. Ela não tem ideia de quem somos  — anunciou.

 — Eu disse que ela não sabia nada sobre seu destino.  

A cabeça de Samantha girou. Certamente, Orrin não podia acreditar em toda essa bobagem.  — Orrin, Lykaios tem algumas ideias estranhas.

Orrin sorriu.  — Ele acha que é o alfa de uma matilha de Lycan. Eu sei.  — 

Samantha afundou nos braços de Lyk. 

Era pior do que pensava. Um meio sorriso deixou seus lábios.  — Ele não me disse que tinha delírios de ser um lycan. —  Somente ela, para encontrar um amante maravilhoso que era um candidato para o hospício.  — Você não acha que deveria ter mencionado isso antes que me trouxesse aqui?  

 — Será que você viria?  

Samantha balançou a cabeça. — Não. De jeito nenhum no inferno, para ser preciso. 

 — É por isso que eu não disse nada. Eu não tinha vontade de sequestrá-la.  

 — Orrin! 

 — Eu não controlo o destino, só posso  ajudá-lo. Você tinha os sonhos.  —  Orrin sorriu lentamente.  — E o desejo. Você nasceu para ser a fêmea alfa do bando de lobos Diótrefes .

 — Mmm —  Lyk cheirou seu pescoço e apertou o pênis ereto contra a seu traseiro.

Ela se debateu em seus braços e ele liberou-a. Colocando alguns passos entre eles, ela enfrentou Arcas.  — E você. Você acredita em todo esse absurdo também?  

 — Se eu acredito que Lyk é o alfa da matilha? —  Arcas aproximou-se  ficando ao lado Lykaios e a beleza do homem atingiu Samantha. Ela sempre ouviu que os homens gregos eram devastadoramente bonitos. Estes dois eram, certamente. A tentação grega, é o que eles eram.  — Eu acredito — Arcas acenou com a cabeça escura.  — Também acredito que você foi feita para estar aqui.  

Seu olhar faminto segurou-a no lugar e ela ficou imóvel enquanto ele se aproximava.  — Eu posso sentir o seu calor, sua luxúria. Eu sei que você está pronta para o acasalamento. —  Correu o dorso da mão para baixo do braço e roçou as pontas dos dedos ao lado do seu seio.

Dando um passo atrás, Samantha desabou em uma cadeira. 

 — Vocês são todos loucos. —  Cobrindo o rosto com  as mãos, Samantha esfregou a testa. O que estava acontecendo? Isso era  algum tipo de brincadeira?

 — Deixem-nos aliviar seu sofrimento. —  As mãos de Lyk tocaram seus ombros, massageando lhe os músculos tensos, e contra sua vontade, ela sentiu a tensão derreter.  Ele poderia ser louco, mas suas mãos despertavam-lhe do jeito que nenhum outro fez.

Fechando os olhos, ela se rendeu ao seu toque. Um profundo suspiro escapou de seus lábios enquanto ela relaxava, até as mãos firmes deslizarem suas pernas para parar sobre os joelhos.  

 — O que você está fazendo? —  Ela abriu os olhos para encontrar Arcas ajoelhado a sua frente.

 — Eu vou aliviar seu sofrimento. —  Sua voz lírica chamava para algo dentro dela, e um tremor sacudiu quando ela olhou em seus olhos escuros. O desejo nos olhos dele combinava com seu próprio pulso e pulou em sua reação. Ainda assim, não parecia certo. Ela tinha acabado de permitir a Lyk satisfazê-la e agora ele estava atrás dela enquanto Arcas preparava-se para fazer o mesmo.

Um sorriso lento enrolou no canto da boca de Arcas, quando os polegares esfregaram o interior dos joelhos e, lentamente, pressionaram para fora.   — Deixe-me provar o seu prazer.  

Descontroladamente, o olhar de Samantha disparou sobre ele. Engolindo quando percebeu Orrin não estava por perto.

 — Abra suas pernas pra ele — Lyk ordenou.

Samantha estremeceu. Seu olhar correu pelo rosto lindo de Arcas. Parte dela queria obedecer, mas ela segurava de volta. Será que eles achavam que ela não conseguia resistir ao seu apelo sombrio de luxúria?

Ela não era uma prostituta para ser passada ao redor. 

Ela abriu a boca para protestar, mas apenas um gemido escapou quando as mãos de Lyk deslizaram em segurar seus seios.

Ajoelhado ao seu lado, Lyk falou.  — Vamos mostrar o quanto você significa para nós.  

 — Mas eu... —  Ela conheceu o olhar cheio de luxúria de Lyk.  — Você disse que eu era sua companheira. —  Se ele acreditava nisso, certamente, ele não permitiria a outro homem tais liberdades. Ela precisava que Lyk dissesse a Arcas para parar porque temia que ela não pudesse.

 — Você é. —  Suas mãos puxaram o elástico superior de seu vestido de verão para baixo, revelando os mamilos.  — Você é minha mulher e Arcas é  meu segundo — Lyk beliscou os mamilos já distendidos.

Um suspiro escapou dos lábios de Arcas, mas ela estava concentrada em decifrar as palavras de Lyk.

Segundo? 

O que era um segundo? 

Ela queria fazer perguntas, mas seu bom senso sumiu quando a luxúria enrolou em seu estômago, disparando ondas de sensação. 

 — Oh meu Deus. —  Suas pernas tremiam quando Arcas passou as mãos por baixo do vestido, massageando suas coxas.

 — Abra suas coxas e deixe-o provar seu creme. —  Lyk rolou o mamilo entre o polegar e o indicador, a pressão dentro dela  num nível que ela mal podia suportar.

Puxando os quadris para a borda do assento, Arcas separou as suas pernas.  — Deixe-me lhe agradar.  

A respiração dele estava quente na parte interna da sua coxa.  — Relaxe e aproveite. Eu nunca vou te machucar.  

Os quadris de Samantha ergueram ao primeiro toque de sua língua, os lábios de sua buceta estavam molhados, inchados e sensíveis. O leve toque a tinha a beira de um clímax.

Estendendo a mão, Lyk acariciou a cabeça de Arcas. Lyk voltou o olhar de Arcas para ela.  — Nós somos seus companheiros. Deixe-o dar prazer a você.  

Olhando para trás em Arcas, ela encontrou seu olhar extremamente quente e sua língua mergulhou entre suas dobras. 

Suas coxas tremiam ao redor de sua cabeça.  — Ajude-me — implorou ela.

Lyk sorriu, abaixou a cabeça e sua língua se juntou a Arcas entre suas coxas.

 — Oh meu Deus. —  Isto tinha que ser a coisa mais sexy que já tinha visto. Suas costas arquearam quando as duas línguas rodearam seu clitóris e dobras. 

Dentes afiados roçaram seu clitóris e seu corpo contorceu de dor prazerosa. Este beijo, duo-carnal foi um choque para o sistema dela. 

Ela não conseguia pensar. 

Ela não conseguia respirar. 

Agarrando a cadeira com as duas mãos ela segurou enquanto seu corpo arqueava em êxtase. Estremecendo nas duas línguas empurrando, seu corpo entrou em erupção enquanto a escuridão a engoliu.

Deitado suavemente para trás na cadeira, o olhar de  Lyk encontrou o de Arcas.  — Ela está se enfraquecendo. 

 — Ela vai se tornar forte depois da Herangetta — respondeu Arcas.

Lyk puxou os cabelos para trás do seu rosto.  — Eu só queria que houvesse mais tempo antes da união. Eu não quero assustá-la.   

Arcas balançou a cabeça.  — É uma pena não encontrá-la mais cedo. Ela nunca deveria ter sido tomada deste solo.   

 — Nós não podemos mudar o passado. Nós só podemos fazer o nosso melhor para ajudá-la a adaptar-se e aceitar seu destino.   

Arrastando um dedo pelas suas dobras molhadas  e inchadas, Arcas respondeu:  — Seu desejo irá trabalhar em nosso favor.

Lyk sorriu.  — Ela é apaixonada. Não podíamos pedir mais. 

 — O Herangetta pode não vir em breve para mim.  

Lykaios assentiu.  — Vamos colocá-la na cama. Ela precisa de descanso. —  Levantando-a nos braços, levou-a da sala. Seus braços esticados enquanto ela aconchegava-se em seu peito.

Arcas seguiu-o e esperou enquanto o outro homem colocou-a na sua cama.

 — Você vai se juntar a ela? —  Arcas perguntou hesitante.

 — Não. A tentação seria grande demais.   

Arcas assentiu.  — A atração do Herangetta.

 — Não é apenas o Herangetta. Ela é minha companheira. —  Liberando o laço do cabelo de Arcas, ele passou os dedos através dos fios de seda.  — Como você. Amanhã, eu vou reivindicar a ambos para que todos possam ver.  — A maioria sabia que Arcas era sua escolha como segundo, como seu companheiro do sexo masculino, mas não seria oficial, até a cerimônia de união. Agora que eles encontraram sua companheira do sexo feminino eles se uniriam como um só.

Virando a cabeça, Arcas beijou sua palma.  — Vai ser o meu prazer me submeter ao meu alfa. —  Desejo ardente brilhava em seus olhos negros.

Lyk apertou a mão nos fios de seda do cabelo e puxou Arcas. Ele acariciou o pescoço do outro homem e, farejou o cheiro de excitação.  — É seu prazer se submeter a mim agora? 

Um grunhido retumbou no peito de Arcas, quando ele acenou com a cabeça.

Embrulhando a mão no cabelo de Arcas, ele puxou os lábios masculinos sob os seus. Não foi um beijo suave. Ele estava desperto, com fome.

Separando os lábios de Arcas, ele provou o creme de Samantha e lambeu a boca dele. A língua provocando Arcas  persuadiu-o a chupando a carne rígida. Quebrando o beijo, ele perguntou:  — Vamos para o meu quarto então. Nós não queremos acordá-la.

O olhar incomodado de Arcas encontrou o dele.  — E se Samantha não nos aceitar?  

Lyk sabia que Arcas temia que Samantha não aceitasse o relacionamento entre eles. Ele questionou a aceitação de seu relacionamento com Arcas. E suspirou profundamente, pois ele não tinha todas as respostas.  — Samantha tem muito a adaptar-se, mas ela é Lycan. Ela vai abraçar o estilo de vida eventualmente.  

A mão de Arcas deslizou na sua e apertou tranquilizando Arcas.  — Você é meu companheiro. Samantha não vai mudar isso. Há espaço para vocês dois no meu coração.   

Olhando para Samantha, Arcas assentiu. 

 — Assim como há espaço para vocês dois no meu.  


Puxando a camisa sobre a cabeça, Lyk sorriu a seu amante ansioso. Ele já havia despido Arcas e estendeu-o sobre a cama. O Herangetta teve sua libido sempre ativa em dobro. Seu olhar viajou na mais perfeita forma de Arcas, não faltando um detalhe. 

Sua carne beijada pelo sol como só um jovem poderia ser. Arcas tinha vinte quatro, vinte cinco anos mais jovem que Lyk. Mas é normal que o alfa fosse mais velho. Ele havia observado a uma distância Arcas amadurecer. Tinha esperado o quanto ele pode, antes de levá-lo para sua cama. 

 — Você vai acabar de se despir e se juntar a mim?   

 — Eu estava me lembrando de seis meses atrás, quando eu tirei sua virgindade.   

Os olhos de Arcas se arregalaram e ele engoliu em seco. A lembrança o fez contorcer-se em antecipação. 

Desprendendo a cueca, Lyk deixou-a cair e viu  o olhar de Arcas preso em seu pênis.   — É primeira vez que olham para o meu pau com medo.  

 — Você é grande e eu nunca tinha estado com um homem.   

 — Não é muito maior do que você. —  Sentado na beira da cama, ele passou a mão em torno do de  Arcas. Seu polegar alisou o pré-sêmen em toda a cabeça queimada. 

A respiração de Arcas  assobiou enquanto  ele balançou os quadris.   — Mas você foi o único a fazer a penetração.   

 — Verdade — Lyk sorriu, satisfeito.  — Mas você não se queixou por muito tempo.   

 — Não. —  Arcas balançou a cabeça.  — Eu não tinha ideia de como seria boa à sensação de ter você dentro de mim.   

 — Amanhã, iremos nos reunir com Samantha.   

 — Eu sei —  Arcas assentiu. 

 — Mas você ainda vai ser meu. Nunca me cansarei de você.    

Arcas choramingou enquanto Lyk acariciou seu pau num ritmo lento. 

 — Samantha desfrutou de sua boca qualificada. —  Mudando para o lado, lyk ordenou:  — Deixe-me sentir sua boca no meu pau. —  Virando a cabeça, Arcas lambeu a veia que corria ao longo de seu eixo.  — Leve-me em sua boca. Chupe-me.   

Ainda acariciando o pênis de Arcas, empurrou para o paraíso, quente e úmido de sua boca. 

Assistindo Arcas engolir seu pau fez Lyk estar à beira do clímax, então ele se afastou. Ele não estava pronto para gozar. Ele queria gozar dentro de Arcas. 

Liberando seu pênis, ele deu um tapa na coxa de Arcas.  — Vire. 

Virando, Arcas espalhou suas coxas.  — Foda- me, Lykaios . 

Lyk passou a mão suave sobre as bochechas arredondadas. Arcas tinha uma bunda grande. 

Ele nunca se fartava dele. O pênis de Lyk latejava dolorosamente quando ele separou as bochechas de Arcas. Arcas jogou de volta contra ele e a entrada franzida de sua bunda pediu seu pau. 

Agarrando o lubrificante da cabeceira, Lyk revestiu seu eixo. — Fique de joelhos e arqueie  suas costas. 

Arcas o fez. 

Lyk gostou do visual quando Arcas inclinou a bunda para cima, implorando por seu pau.  — Arcas... —  Lyk suspirou o seu nome enquanto ele lubrificava o ânus enrugado. 

Lambendo a entrada, ele aliviou o dedo no ânus de Arcas. Músculos prenderam seus dedos. 

 — Não me torture — clamou Arcas. 

Enfiando outro dedo, Lyk preparou-o  para  sua posse.  — Você é tão quente. 

 — Eu estou queimando, esperando você para me foder.  

Sorrindo, Lyk tirou os dedos e separou as nádegas e as bochechas de Arcas  espalharam-se ainda mais. Ele estava aberto e vulnerável.  — Basta olhar você que me faz querer gozar.   

 — Foda- me, Lyk . 

Ele riu.  — Você quer meu pau? —  Lyk pressionou em frente, violando a bunda de Arcas.  — Você é tão bom. —  Seu canal quente e apertado apertou-lhe como uma luva e Lyk rosnou em êxtase selvagem. 

Arcas arqueou e empurrou contra ele.  — Mais duro! —  A voz Arcas estava áspera de paixão. 

Inclinando-se,  Lyk envolveu  a mão no cabelo longo de Arcas e inclinou a cabeça para trás. Ele passou a língua ao longo do pescoço e da mandíbula. Seu aroma e sabor encantava Lyk. 

Alcançando seu ouvido, Lyk disse:  — Você gosta do meu pau na sua bunda, não é. 

Arcas assentiu. Seu rosto estava vermelho e um leve gemido escapou de seus lábios quando Lyk empurrou mais profundo. 

 — Você gostou de lamber a buceta de Samantha?   

Os olhos escuros de  Arcas abriram, reunidos seu olhar.  — Sim. 

Empurrando para frente, Lyk encontrou os lábios, exigindo um beijo poderoso. Ele pegou Arcas na boca do jeito que ele levou sua bunda. Sua língua impulsionou com a posse, profundo duro até que ele foi forçado a libertar-se para respirar. 

Lyk respirava ofegante.  — Samantha não muda nada entre nós. Você ainda é meu.    

Liberando  o cabelo de Arcas, ele se inclinou para trás e agarrou seus quadris.  — Você quer duro?   

Arcas assentiu.  — Por favor. 

Usando os joelhos, ele separou as pernas de Arcas, tornando-o mais vulnerável. Lyk impulsionou profundo e duro. Suas bolas apertavam quando  seu corpo preparou  para entrar em erupção. 

 — Foda-se! Eu não vou durar muito.   

Chegando perto, ele pegou o pênis de Arcas e bombeou o comprimento e espessura com a mão fechada. 

 — Lykaios —  Arcas gritou quando ele balançou os quadris. 

 — Goze para mim — Lyk exigiu. 

 — Sim. 

Ele sentiu Arcas tenso a medida que se aproximava o clímax e apertou ainda mais, ordenhando o pau do outro. Um calor feroz tomou conta de Lyk e ele impulsionou seus quadris, dando a Arcas tudo que tinha. A besta de Lyk subiu, mas ele a segurou a distância.  — Meu — ele gritou quando  seu sêmen jorrou profundamente dentro de Arcas. 

Envolvendo os braços em torno dele, Lyk desabou de lado, esquecido da bagunça que Arcas tinha feito na cama. Segurando Arcas em seu peito, ele podia sentir seu coração disparado.  — Eu te amo Arcas. 

Se contorcendo, Arcas encarou-o. Seus olhos brilhavam.  — Lykaios!   

Olhando fixamente nos olhos de Arcas, Lyk se sentiu culpado por não ter lhe dito mais cedo. Eles estavam juntos há meses. Lyk havia prometido tomá-lo como companheiro, mas esta foi a primeira vez que aquelas palavras tinham  saído de  seus lábios.  — É verdade. Está no fundo do meu coração.   

 — Eu sempre amei você — respondeu Arcas. 

Puxando Arcas , ele encontrou  seus lábios num beijo cheio de amor e aceitação. 


Com dificuldades para respirar, Samantha sentou-se na cama. Seus olhos buscaram ao redor. 

Não era um sonho. Ela estava no quarto que Lykaios tinha atribuído a ela. 

Ela tocou a testa úmida. 

Tinha que ser uma ilusão. Isso era o que tinha acontecido. Ela estava doente e delirante. 

Ela riu baixinho. 

Orrin riria quando ela lhe dissesse. 

Lobisomens e os rituais de acasalamento! 

Bem, ela tinha uma imaginação fértil e extremamente quente, o Sr. Diótrefes tinha provavelmente inspirado muitas fantasias. 

Ela levantou-se e seus joelhos quase dobraram sob o seu peso. Um chuveiro a faria se sentir muito melhor. Uma vez no banheiro, ela se despiu e ligou o chuveiro. Quando olhou no espelho, ela viu as marcas. Chupões pontilhavam sua garganta e no peito. Sua mão tremia quando ela tocou a pele machucada. Sua mente piscou para imagens de Lyk dobrado sobre ela, tocando-a e beijando-a. 

Ela balançou a cabeça enquanto se lembrava da festa de Arcas entre suas coxas. Seu clitóris pulsava dolorosamente. 

 — Oh meu Deus, é tudo verdade — ela sussurrou para sua imagem.  — Eu tive relações sexuais com eles.   

O que eu estava pensando? Uma voz irritante na parte traseira de sua mente lembrava-lhe da satisfação que havia recebido. 

 — Não! — Disse ela em voz alta.  — Eu não posso fazer isso. —  Mordendo o lábio inferior, considerou sua situação. 

Estava escuro. Ela não tinha certeza do tempo, mas ela se esgueiraria sob o manto da escuridão. Ela entrou no chuveiro e o jato queimou seus mamilos sensíveis. O que estava errado com ela? 

Seu clitóris e mamilos estavam doloridos e inchados. Eles estavam assim desde que ela viu Lykaios pela primeira vez. 

Depois de enxaguar o corpo, ela se enxugou rapidamente.

Procurando em sua mala, se maldizia por não trazer um par de jeans. Pelo menos, ela teve seus tênis. 

Pegou um dos muitos vestidos que ela embalou, e puxou-o sobre a cabeça e prendeu seu cabelo num rabo de cavalo. 

A porta rangeu quando ela a abriu. Ficando perto da parede, ela correu pelo corredor escuro. No fundo das escadas, as portas do pátio de largura dupla estavam abertas e ela correu para o luar. 

Vestida com um vestido de verão e tênis, ela levava sua bolsa com todos os seus documentos. Parando no quintal, olhou ao redor. Ela estava em uma ilha. Onde é que ela iria? 

Um uivo longo e baixo soou perto e um tremor sacudiu a coluna. 

Ela correu. 

Ela não sabia onde estava indo, mas ela correu. 

Pelo canto dos olhos, ela viu um cachorro grande que atravessava as oliveiras. 

Sua boca ficou seca. Ela não sabia para onde ir. 

Como um farol, a ruína estava no topo do morro e ela partiu em direção a ela com as pernas trêmulas. 

Samantha orgulhava-se de estar em boa forma, mas suas pernas tremeram antes de chegar à ruína. Era a doença tornando-a fraca. 

Desacelerando para uma caminhada, ela viu o grande cão de cor escura vindo dentro da linha das árvores. 

Ela não sabia se era um animal de estimação, mas algo sobre isso a fazia se sentir segura. 

Chegando à beira da ruína, sentou-se em um ponto da grama. Ela só precisava recuperar o fôlego. 


 — Samantha. 

 — Hmm — Esfregou o rosto dela. 

 — Acorda — Lykaios disse, agitando o braço. 

 — O quê? —  Assustada, ela olhou ao redor. Ela havia dormido perto da ruína. 

 — Por que você veio aqui?   

Ela não respondeu. Ela não se sentia como se estivesse em perigo, mas não viu razão para provocá-lo desnecessariamente. 

 — Você está fugindo?   

 — Eu quero ir para casa. —  Samantha levantou-se, sacudindo o vestido. 

 — Está em casa.  

Ela tropeçou na pedra solta na beira da ruína.  — Não, eu não estou. Esta não é minha casa.    

 — Depois de hoje à noite   

Samantha levantou a mão como se para afastar as suas palavras. “Não”. Eu não quero ouvir isso. 

Eu quero ir para casa. Ela correu em torno de pequenos pedaços das ruínas, tentando manter a distância entre eles. 

Lyk seguiu-a de perto e ela apoiou-se contra uma parede.  — Você não devia ter vindo aqui sozinha.   

 — Eu não estava sozinha. Ha..havia um cão — Ela gaguejou. 

 — Estava lá?  

 — Eu não imaginei isso. —  Ela tinha visto várias vezes. Sua última lembrança antes de ela ter cochilado era do cão deitado vários metros de distância. 

 — Eu não disse que você fez.   

 — Ele estava me protegendo. 

 — Foi um lobo protegendo sua companheira.   

 — Não. Eu não quero ouvir isso. Você não é um lobo. Você não é meu companheiro.  —  Ele deu um passo mais perto e ela apertou a mão em um punho esmurrando-o com força no peito.  — Maldição! —  Ela apertou sua mão. Foi como bater em um muro e não teve nenhum efeito sobre ele. 

— Você diz que você não me quer e que eu não sou seu companheiro. Estes dizem o contrário.— Seus polegares circularam as pontas de seus seios inchados pela finura do seu vestido de verão. 

 — Lykaios!   

 — Você é minha companheira. Em seu coração, você sabe disso. Em seus sonhos, você pertence a mim. —  Ele bateu no peito com uma mão. 

Presa contra a parede de pedra, ela não tinha para onde ir quando ele se aproximou. O peso de sua ereção pressionando contra seu estômago. 

 — Eu não pertenço a ninguém. 

 — Agapi mou, você é minha. Decida. Ou vamos continuar com a cerimônia ou eu vou levá-la agora.  

— Você vai me obrigar? 

Inclinando-se para ela, ele roçou sua ereção contra seu estômago.  — Não será a força. Eu posso sentir a sua excitação, seu calor. Está molhada para mim. Ou eu vou levá-la como minha noiva ou minha cadela, a escolha é sua.   

 — Você está louco. —  Seu coração acelerou em pânico, mas seu corpo tremia em rendição. 

 —  Eu sou? —  Com uma mão, ele juntou a bainha de seu vestido. 

 — Não. —  Ela tentou se libertar. 

 — Sim! Nós vamos resolver isso agora. —  Seu antebraço a segurou firme no lugar enquanto a outra mão deslizou entre  sua calcinha e pele. Calcinha muito molhada e pele. Seu leve toque inflamou sua carne já sensível. Ela tentou levantar-se na ponta dos pés, longe de seus dedos. 

 — Oh meu Deus. —  O grito deixou seus lábios enquanto seu dedo roçava o clitóris inchado. 

 — Você tenta me negar agora? —  Dois dedos deslizaram entre suas dobras.  — Você nega que você me quer? Você nega que precisa de mim?   

Suas coxas tremiam e ela balançou a cabeça.  — Por favor. 

Retirando os dedos, ele segurou-os para ela ver. Creme brilhava nas pontas. Sua língua arremessou para fora, lambendo os dedos.  — Gleeko. Tão doce, que gosto delicioso.   

 — Lykaios, eu preciso de tempo — implorou ela. 

 — Não há mais tempo. Hoje é a Herangetta, o tempo de acasalamento. Hoje à noite, você deve se juntar a mim, se tornar  minha companheira ou eu vou fazê-la minha cadela. Eu não vou deixar você morrer.  

 — Isso é ridículo. Eu não vou morrer se não nos acasalarmos. Você pode pensar que está para morrer, mas... —  Levantando a mão para seu rosto, ela cambaleou um pouco quando  sua cabeça girou vertiginosamente. 

Agarrando-a pelo braço, levou-a a um montinho de grama.  — Você precisa de mim. Você fica mais fraca a cada minuto.    

 — Eu estou doente.   

 — E eu tenho a cura. —  Colocando-a  no chão, ele puxou-a sobre seu colo. 

 — Lyk! Sexo não é uma cura para tudo. 

 — É a cura para o que te aflige. Eu posso aliviar o sofrimento. É a proximidade do Herangetta que faz seu sofrimento. Seu corpo dói por meu pau. —  Seus dedos mergulharam em seu calor molhado.  — Você cheira tão bem. —  Ele ergueu os dedos nos lábios.  — Gleeko. 

Samantha se contorcia em seu colo. Porra, ela o queria. Rasgando a calcinha, os dedos grossos lanceando sua buceta e ela gritou.  — Por favor. 

 — Vou preparar-te para esta noite, para o meu pênis.  

Os dedos em tesoura trabalharam dentro e fora de sua vagina, mas não foi o suficiente. 

Ela queria, necessitava mais.  — Leve-me Lyk. Leve-me, por favor.    

 — Ainda não. Hoje à noite, vou montar sua buceta pela primeira vez durante o Herangetta. Vou honrá-la por esperar.    

Suas costas arquearam enquanto ela pressionava contra sua mão. Seus dedos trabalharam mais profundo, mais rápido. 

Necessidade se elevou dentro dela enquanto ele brincava com o corpo dela até que, em um jorro pulsante, ela gozou. Sua tensão subia em espiral quando ela voltou à terra. 

Seus dedos abrandaram para um afago leve.  — Tão bonito e maduro. Eu não posso esperar para sentir sua buceta apertando em volta do meu pau enquanto eu levo você ao êxtase.    

Samantha choramingou. 

Seus dedos arrastaram sua fenda do clitóris ao ânus e ela estremeceu.  — Sua buceta está pronta para a minha posse.   

Um dedo revestido de creme rodeou sua abertura anal. 

 — Lykaios. —  O leve toque sacudiu-a. 

 — Relaxe — A ponta de um dedo penetrou no ânus virgem e ela ofegou, surpresa com a sensação prazerosa. 

 — Alguém já teve isso? Você deixou outro homem foder seu ânus?  —  

 — N-não — ela gaguejou e mexeu o traseiro contra a pressão. Ela não tinha percebido que a penetração anal seria tão boa. 

 — Você vai me ter. —  Seu dedo grosso trabalhando mais no buraco apertado e os dedos dos pés enrolados.  — Você vai me oferecer total submissão e vou montar o seu traseiro.  

Ela balançou a cabeça.  — Não... não. —  Um segundo dedo entrou no seu ânus.  — Oh meu Deus. —   Seu corpo se contorcia de dor-prazer. 

 — Você vai gritar em êxtase, quando eu foder seu traseiro virgem.  

 — Você não pode...   

 — Mas eu posso. —  Puxou  o top com elástico para baixo, ele se agarrou a um mamilo e chupou, enquanto seus dedos trabalhavam sua magia. 

 — Lykaios — ela ofegou e sua boca quente arrastou até beijar seu pescoço. Seu rosto ficou pouco acima dos seus lábios e seus olhos se encontraram. 

 — Você é minha. S'agapo. Goze para mim. Goze com os dedos enterrados na sua bunda. 

Se aproximando, ela encontrou seus lábios com os seus próprios, e se entregou a sua posse esmagadora. 

Puxando os lábios separados, Lyk ofegou  — Eu não posso esperar mais para ter parte de você. 

Rolando para o lado, ele desatou sua calça cáqui. Os olhos de Samantha se arregalaram enquanto ela observava. 

Ela sentiu-o intimamente pressionado contra ela, mas ainda não o viu totalmente sem roupa. 

Com uma mão, ele puxou sua cueca para baixo, revelando sua ereção proeminente. Um botão carnudo limitando um eixo que era muito grosso e muito longo para o conforto. Ela engoliu audivelmente.  — Lyk?   

Vendo seu olhar assustado, Lyk sorriu com orgulho.  — Não se preocupe, minha querida. Vou ser gentil.    

 — Como você pode ser gentil com isso?  

Rolando em cima dela, ele gemeu quando a pele sedosa de seu estômago embalou seu pênis. 

 — O Herangetta está tão perto e você está no calor. Seu corpo está pronto para a minha posse. Se eu levá-la  agora, esta noite será muito mais fácil.  —  

 — Hoje à noite?   

 — No Herangetta. Eu vou reivindicar você e Arcas. 

 — O quê? —  Ela ofegou quando suas palavras causaram um abalo de sensação correndo ao longo de sua coluna vertebral. 

Em vez de responder, ele abaixou a cabeça e tomou sua boca com a dele. Seus lábios eram macios e deliciosos, mas ele enfiou a língua por eles, buscando o tratamento ainda mais saboroso de sua boca. Movendo-se contra ela enviou ondas de calor através de seu corpo. Ele não podia esperar para possuí-la plenamente. Rolando de lado, ele ficou em concha com sua bunda  balançando contra sua ereção. Se ele não entrasse dentro dela logo ele gozaria em seu estômago, suave e sedoso. 

Colando a boca livre, ele a virou em seu estômago. Separando as pernas, ajoelhou-se entre elas. Massageou os globos cheios de sua bunda, e separou suas bochechas, vendo o ânus enrugado que ele logo iria possuir. 

 — Oh meu Deus! Você vai me levar desse jeito.    

Ele acrescentou mais do seu creme para a entrada que ele já havia preparado.  — Eu disse que iria montar sua buceta pela primeira vez no Herangetta. Agora vou tomar o seu traseiro.  

 — Lyk, eu nunca...   

 — Você está no cio. Seu corpo está preparado para o Herangetta. Ele vai ficar bem.    

Revestindo seu pênis com o creme de sua buceta gotejante, ele pressionou para baixo. A cabeça do pênis entrou no seu ânus apertado e ela enrijeceu. 

 — Lyk —  ela gritou, ansiosa. 

 — Relaxe — Acariciou suas costas, massageando os músculos tensos. Ele não queria machucá-la, mas vendo seu pau abrindo seu ânus, disparou sua luxúria tão alto que ele lutou para conter-se.  — Expire — ele ordenou quando ele entrou mais em seu calor apertado e úmido. 

 — Foda-se! —  Sua respiração sibilou em seu corpo. 

Um rosnado subiu em seu peito e ele lentamente empurrou-a para frente. Ela estava tão apertada que ele queria gozar, mas ele queria arrombar sua passagem virgem ainda mais. Tremendo, ela arqueou as costas quando sua musculatura relaxou e ele deslizou mais profundo em sua bunda.  — Sim!   

 — Lyk! Meu deus. —  Ela tremia.  — É uma sensação... —  Ela empurrou de volta contra ele, e ele se enraizou na bunda dela.  — Eu estou cheia, tão cheia. —  Samantha apertou os músculos de sua bunda e ele pensou que poderia morrer. 

Inclinando-se, lambeu um caminho até sua espinha dorsal.  — Você é minha. —  Puxou-a  para trás, e avançou.  — Minha mulher, minha companheira, esta noite vou reclamar você — Arqueando as costas, ela ofereceu sua bunda e ele enfiou profundo e duro dentro dela. 

 — Por favor! Agora, por favor. —  Sentindo a pulsação ao redor dele e ele sabia que ela estava à beira de um clímax. 

Alcançando em volta dela,  Lyk dedilhou seu clitóris. O botão se projetava  entre suas pregas e ele rolou-o entre os dedos. 

Ela ficou tensa e todo seu corpo começou a tremer.  — Nunca como isto... nunca como isto — gritou ela. 

Espremendo o clitóris, ele sentiu a oscilação das partes internas.  — Minha — ele murmurou, montando árduo e profundo até o clímax. 

 — Sim! —  Ela empinou contra ele e ele explodiu em suas profundezas aquecidas. 

Capítulo Três 

  Foi loucura. 

Tudo era loucura. 

Os sonhos, a imagem, este lugar, Lykaios e Arcas eram todos loucos. Possivelmente, ela era também. 

Contaram-lhe uma história de lobos e esperavam que ela aceitasse. 

Como eles poderiam esperar que ela acreditasse que ela tinha sangue lycan? E se isso não fosse suficiente, eles queriam que ela acreditasse que, se ela não tomasse Lykaios como seu companheiro antes da meia noite, ela iria morrer. 

No entanto, a coisa realmente louca era ela queria acreditar. 

Um arrepio de desejo rolou através dela. Ela ofegou para respirar. Senhor havia algo errado. Devem ter drogando-a. O que mais poderia ser? 

Na distância, ouviu Lykaios falar e seu clitóris pulsou com urgência. Um leve gemido escapou de seus lábios entreabertos. Como poderia a sua voz deixar de seu corpo em nós? 

Não importava o que ele fez com ela, ela queria mais. Não importava o que ele pensasse que era um lobo, tudo que ela queria fazer era separar as coxas para ele. Ela o queria e Arcas, mesmo após ouvir sobre o ritual. 

O Herangetta, o ritual de acasalamento, disseram que ela iria se ligar a Lykaios e Arcas para sempre. Samantha estremeceu quando os pensamentos da submissão a encheram. 

A coisa toda parecia surreal. 

Algumas de suas explicações eram neblina em sua mente cheia de luxúria. No entanto, do jeito que ela sentiu quando o tocou não era nebuloso. Ela sempre gostou de sexo, mas ela nunca sentiu desejo ou chorou de puro êxtase da posse. Ela nunca tinha chegado ao orgasmo antes apenas de ter o mamilo chupado. 

Tocando seus seios sensíveis, ela se lembrou de Arcas trazer-lhe o almoço e alimentá-la com a mão entre beijos. 

Quando ele percebeu que sua necessidade era tão grande, ele desceu o seu top e rendeu homenagem aos seus seios. Sua sucção tinha acendido sensações ímpias que, finalmente, irromperam  num clímax poderoso. 

Pressionando as costas da mão à testa, ela se perguntava se estava com febre.  — Eu devo estar delirante porque certamente estou vivendo uma fantasia.   

Uma porta abriu e fechou e passos se aproximavam de seu quarto. Seu coração disparou na emoção. Eles estavam vindo para ela. 

A porta do seu quarto se abriu e Lykaios entrou.  — É a hora. —  A preocupação marcando seu rosto bonito.  — Eu estarei com você todo o tempo e logo você vai se sentir renovada. 

Suas pernas tremiam tanto que ela mal podia suportar. Ela estava fraca como um gatinho. Ela não sabia como ou por que, mas sabia que se ela não acasalasse com Lyk e Arcas ela iria morrer. 

Se ela não morresse desta doença, temia que ela morresse de um coração partido.  — Estou pronta. 

 — Você concorda em ser minha companheira?  

 — Sim. —  A voz dela tremeu. 

 — Você entende o que vai acontecer?   

Ela assentiu com a cabeça. 

A explicação do ritual estava embaçada, mas alguns pontos chave foram queimados em sua mente. Enquanto ela não poderia dizer que ela entendia, ela sabia o que esperar. Lykaios iria levá-la na frente de sua matilha e, em seguida Arcas iria se juntar a eles. Ela tremia, pensando sobre o fato de que, depois que Arcas a levasse, Lykaios reivindicaria Arcas. 

Ela não tinha certeza se deveria se excitar, mas o fez. Ela era mente aberta. Muitos de seus amigos tinham relações alternativas e funcionava. 

 — Lembre-se, eu não vou sair do seu lado. —  Levantando-a, ele a levou para o jipe. 

O  caminho foi irregular e antes que ela percebesse, eles estavam na ruína. A luz do fogo iluminava o local. Misteriosas chamas piscavam  em toda a ruína.  — Lyk — ela gritou em pânico momentâneo. 

Parecia pagã e por um momento, ela deixou o medo apertar dela. 

 — Você está bem. Eu estou aqui.  

Ele ajudou-a a sair do Jeep e ela encostou-se na porta. Suas mãos quentes correram até seus braços e massagearam seus ombros levemente. Ele brincou com as fitas do seu vestido. 

 — Eu tenho que ficar nua? —  Ela sussurrou. 

 — É o caminho. —  Soltou as tiras dos ombros e o vestido esvoaçou sobre seus quadris, juntando em seus pés.  — Você é linda. Não há vergonha nisso.  

Puxando sua camisa sobre a cabeça arrepiou os cabelos, dando-lhe um apelo de menino. Seus olhos varreram mais abaixo. Era a única coisa de menino  nele. A pele escura músculos firmes cobertos de pelos que desciam em direção ao seu short desabotoado. Sua boca encheu de agua. Tirando seus sapatos, ele abaixou o zíper e uma barraca se armou sob a pressão de sua ereção. Ele puxou os shorts pra baixo de suas longas pernas. 

Samantha piscou. Sua boca se abriu. Ele apareceu ainda maior do que ela se lembrava.  — Lyk . 

 — Shh, vai ficar bem. Durante o Herangetta, os machos estão no seu estado mais potente, mas você está no calor. Você está molhada e pronta para mim.  

 — Mas...   

 — Eu prometo não te machucar. Você está tão pronta para ser montada que o creme está fluindo para baixo suas coxas.    

A batida constante de um tambor vibrava os escombros soltos no terreno. 

 — A cerimônia começou. É a hora.  

Um pedaço de terror e de antecipação formou em sua garganta. 

Ela não conseguia respirar.

Braços fortes a ergueram e ele não vacilou enquanto andava descalço sobre o terreno rochoso. Enquanto andava, os tambores ficaram mais altos. Ela sabia onde eles estavam indo. Ela podia imaginar o círculo interno da ruína em sua mente. Meias-paredes desmoronaram numa plataforma fechada e em frente a um grande campo aberto. 

À medida que viraram a uma meia-parede  desintegrada, um rugido feroz subiu e Samantha fechou os olhos. 

Ela respirou fundo. Ela poderia fazer isso. 

— Abra os olhos e olhe para sua matilha. Eles estão aqui para celebrar nossa união. Embora, o Herangetta aconteça a cada ano, é um evento raro celebrar a união dos companheiros alfa. 

Abrindo os olhos, ela conheceu o olhar faminto de  Lyk. Balançando a cabeça, virou o seu olhar e olhou para sua matilha. Um grande grupo de pessoas se reuniu ao redor de uma fogueira. Eram todos adultos e todos nus. Orrin ficou na frente do grupo. Ele estava nu e excitado. 

Os olhos dela se afastaram. 

Ela não podia pensar nisso. Outro homem se aproximou e capturou seu olhar. Alto e musculoso, ele tinha um pênis, muito grosso. Ele levantou os olhos e ela encontrou o olhar ardente de Arcas. Sua ereção proeminente a fazia se contorcer. Ela sabia que logo ela iria levá-lo dentro de seu corpo. Ela tinha sido informada o que esperar, e tão irrealista quanto ao que parecia, e sabia que estava para submeter-se a Arcas essa noite também. A pior parte era que ela desejava fazê-lo. 

Lyk baixou para ficar ao seu lado e outro elogio subiu. Ela teve que controlar o impulso de cobrir sua nudez. Lykaios moveu  por trás dela, rodeando sua cintura com os braços. Seu pênis quente e duro cutucou suas costas. 

 — Eu apresento a vocês  Samantha, minha companheira e sua fêmea alfa. 

O grupo de pessoas lançou para trás a cabeça e uivou. 

Inacreditavelmente, diante de seus olhos, vários machos começaram a mudança e terror roubou o fôlego. Enquanto ela o observava, a mandíbula de Orrin estendeu e seu corpo encurvou. Cabelos brotaram de suas costas. 

 — Oh meu deus. —  Ela cambaleou para trás, incrédula. Disseram-na, mas ela não acreditou neles. 

Mãos grandes engoliram os seus seios, apertando a carne macia. Rolando a  ponta de um seio entre o polegar e o dedo, Lyk mordiscou seu pescoço.  — Relaxe. Não demonstre medo. Você está segura.   

 — Mas... —  Ela choramingou quando ele a virou em seus braços e abaixou a cabeça escura. 

Ele sugou o mamilo profundamente em sua boca. 

Mordiscando, ele puxou a ponta até que ela gritou. Desejo era tão forte que causou dor física lanceando através de seu corpo.  — Ajude-me. —  Ela ofegou por ar quando sensações viajaram do peito para o clitóris. 

 — Minha companheira. Seu corpo chama o meu. Seus sucos doces fluem para mim. —  Dedos grossos separaram suas dobras, deslizando facilmente ao longo de seus lábios.  — Você está pronta  para mim.   

Samantha gemeu e fechou os olhos. 

Até agora, ele não parecia afetado pela mudança que se abatera sobre alguns de seu grupo. Ele prometeu que ia ficar na forma humana, enquanto eles celebravam o Herangetta. 

Na época, ela não acreditou nele completamente, por isso não tinha o que dizer a respeito. Agora, ela se perguntava se ele mudaria enquanto estivesse de posse dela. 

O pensamento era assustador, mas de alguma forma sua excitação se apagou. 

 — Lyk, você promete não mudar... —  Ela olhou por cima do ombro para o bando.  — Você não vai se transformar.  

 — Nunca me tema, sob qualquer forma. Eu nunca vou te machucar, mas para esta noite, Arcas e eu permaneceremos na forma humana.  

 — Ok — Ela assentiu com a cabeça. 

 — Eu não vou marcá-la hoje à noite, mas logo você vai usar minha mordida. —  Ele lambeu do pescoço ao ombro. 

 — Mordida?   

 — Shh, apenas uma mordidela para marcá-la como minha. É parte da reivindicação, pode esperar, mas eu não posso esperar mais.  Eu preciso reivindicar você, mas primeiro eu tenho que ter outro gosto de você. 

Erguendo-a, colocou-a em um cobertor aberto. Debruçando-se sobre ela, ele lambeu seu caminho passando por seu umbigo.  — Abra suas pernas para mim. Dê-me boas vindas entre elas.   

Suas coxas tremiam e com uma vontade própria, elas se espalharam. Sua língua comprida entrou em suas dobras e seus quadris empinaram. O polegar firme pressionou seu clitóris enquanto sua língua lavava seus lábios aquecidos. Seus lábios amamentavam suas dobras, a língua estalou em seu clitóris e um dedo se inseriu em seu canal dolorido. Arqueando as costas sob sua posse intensa, ela silenciosamente implorava por mais. 

 — Diga-me você está pronta.   

 — Por favor... —  Ela assentiu com a cabeça.  — Estou pronta. 

Com um rugido feroz, seus caninos se estenderam. Ele iria levá-la agora. Subindo, ele passou para frente e pressionou seu pau contra a sua passagem gotejante. 

Ela estava encharcada, mas apertada. Lentamente, ele entrou  em sua buceta molhada. Polegada por polegada, ele encheu-a. Ela não era virgem, mas estava apertada. Ela estava muito apertada para se tomar rapidamente.  — Tão bom — ele gemeu quando ele viu o inchaço e o creme encharcando suas dobras por sua possessão. 

 — Sim... oh sim —  ela engasgou enquanto ela passava as mãos gananciosas no peito puxando o pelo. 

 — Você está pronta pra mais?   

Mordendo o lábio, ela balançou a cabeça. 

Envolvendo suas pernas nele, ela ligou os pés enquanto as mãos agarraram seus ombros. Sua mão mergulhou entre seus corpos. Entre o polegar e o indicador, ele rolou seu clitóris. Quando a boca abriu ofegante para respirar, ele avançou, enchendo-a profundamente. 

Suas pernas tremeram e seus músculos internos contraíram em torno dele.  — Você está me levando — ele murmurou enquanto inclinava seus quadris e aprofundava sua posse. 

 — Oh meu Deus. É tão bom  — ela chorou. 

 — Perfeito — ele concordou. Ofegante, em lentas respirações, ele lutou para controlar a fera. A visão de seu pênis enchendo-a era quase demais. Inclinando-se, ele se apegou ao erguer um mamilo, sugando ferozmente enquanto ele dava ao seu corpo um momento para se ajustar a sua penetração. 

Sua mão segurou sua cabeça, apertando-lhe o peito, enquanto os quadris dela começaram a balançar contra ele. 

Ele rosnou baixo em sua garganta, obviamente, ela estava pronta. Arqueando as costas, ele empinou sua cintura e sentiu sua pulsação interior apertando em torno de seu comprimento. 

 — Mais rápido. Duro  — ela implorou com as unhas furando sua carne. 

Ele ergueu a cabeça.  — Fácil. Eu não quero te machucar. —  Ele queria montar duro e rápido, mas ele não iria machucá-la. 

 — Por favor. Você não vai me machucar.    

Ele olhou nos olhos azuis, que pediam mais. Ela estava tão quente e úmida. Seus músculos tremiam, enquanto tentava se segurar. 

 — Agora — ela chorou. 

 — Diga-me se eu te machucar. —  Ele não esperou por uma resposta quando agarrou seus quadris e avançou. Apertados músculos internos ondularam em torno dele e ele lutou por controle. 

 — Sim — ela gritou. 

Repetidamente, ele enfiou profundo e duro até que espasmos de sua buceta ordenharam seu pênis. 

 — Minha — Seus quadris ergueram quando ele encheu-a com seu esperma, com se o sêmen iria ligá-los para sempre. O suor escorria de seu corpo quando ele abaixou na testa dela. 

 — Minha companheira. S'agapo. Eu te amo.   

Seu coração expandiu com uma onda de energia inundou seu corpo. 

Ele a amava! 

Este homem louco lycan a amava. 

Ela jogou a cabeça para trás e um uivo baixo irrompeu de seus lábios. 

 — Samantha — Lyk gritou.  — Você é minha. Minha companheira  lycan.  —  

Enquanto ele a enchia, possuía e levava ao longo do orgasmo, ela tinha esquecido a multidão de pessoas. 

Ela esqueceu suas diferenças. Eles se tornaram um. Um homem e uma mulher unidos. Quando  ela se entregou de corpo e alma ao seu amante, a aceitação caiu sobre ela. 

 — Eu sou lycan. —  A língua dela roçava a borda afiada de seus caninos protuberantes. 

 — Você é lycan.  

 — A cerimônia?   

 — Ela vai continuar noite adentro.  

 — Orrin disse que você tinha que me reclamar na frente de sua matilha e que eu tinha de aceitá-lo. Nós fizemos isso. Eu já fiz isso.  

 — Sim, mas você deve aceitar Arcas como meu segundo. 

 — Tem que ser na frente de todos?   

Sua mão curvada em seu bumbum.  — Você deve nos oferecer total submissão.   

 — Você quer dizer...  

 — Juntos, vamos levá-la e selar nossa união. —  As covinhas dele brilharam quando um sorriso selvagem dividiu seu rosto. A única mudança aparente nele foi o alongamento dos incisivos. 

Um arrepio de necessidade montou sua espinha. 

— Agora eu estou certa que esta cerimônia foi inventada por um homem. —  

Lyk sorriu.  — É nossa tarefa fazer com que você se divirta.   

De alguma forma, ela duvidou que fosse uma tarefa difícil. Samantha só tinha experimentado sexo anal com Lyk. Na verdade, Lyk foi o único homem a penetrá-la lá de qualquer maneira. 

No entanto, ela sabia que Arcas iria levá-la analmente. Ela tinha sido informada que Lyk, como alfa, exigia o direito de pai de seu primeiro filho. 

 — Confie em mim.  

 — Eu confio . 

 — Eu preparei-lhe então relaxe e aceite Arcas como você me aceitou. —  

Ela assentiu. 

 — Vamos aproveitar nosso tempo. Agora role sobre seus joelhos e mostre a todos que você está disposta  a submeter-se a seu alfa e seu segundo . 

 — Estilo cachorrinho?  

 — Estilo Lycan.   

Virando  Samantha, sentou-se. Com Deus! Embrulhada em seu próprio paraíso ela tinha estado alheia à orgia aparente acontecendo ao seu redor. 

 — Lykaios. —  Samantha estava longe de ser pudica. Na verdade, ela se considerava liberada. 

No entanto, isto foi além de sua imaginação. Lycans de várias formas e tamanhos reuniram-se em pares, trios e grupos. 

 — Eles celebram o Herangetta e sua chegada dentro da matilha.   

 — Nós não estamos indo...   

 — Juntarmos a eles? —  Lyk riu profundamente.  — Não. Eu sou muito egoísta.  

 — Oh . 

 — Vou compartilhar você só com Arcas — Inclinando-se sobre ela, ele pressionou o rosto nela.  — Será que te excita observá-los companheira? Maria está levando três machos. Você gostaria que fosse você em seus joelhos, tendo os três paus?   

Samantha engoliu profundamente quando ela se concentrou sobre o quarteto que ele falava. Paus enchiam todos os seus orifícios. Escorregadio com fluidos corporais, eles bombeavam furiosamente dentro da mulher e seu corpo se contorcia em espasmos a cada impulso. Eram todos homens grandes e Samantha não conseguia imaginar tomá-los.  — Não. Eu acho que dois serão suficientes.  

— Mais tarde, Arcas e eu vamos levá-la assim. Vou tomar sua buceta enquanto ele cavalga seu ânus. 

Ela estremeceu. 

 — Você vai se contorcer em êxtase entre nós.  

 — Lyk . 

 — Você vai amar e implorar por mais, mas nós nunca vamos dividir você com ninguém.   

Chegando, ela acariciou sua bochecha.  — Eu sou muito egoísta. Eu não quero compartilhar.    

Rosnando baixo em sua garganta, Lyk deslocou  seu pênis contra seu traseiro. — Isso é bom, porque você pertence a nós. Nós somos seus companheiros — Enquanto ele falava  Arcas apareceu ao seu lado. 

 — Você está pronta  para mim? —  Arcas perguntou quando ele se ajoelhou e tocou seu peito. Seus olhos escuros brilhavam quando ele apertou o mamilo até que ela gemeu. 

Ofegante, Samantha olhou de seu totalmente ereto pênis aos seus olhos de meia-noite. Em alguns círculos, o que ela estava prestes a fazer poderia estar errado, mas aqui não só era aceito, mas foi comemorado. Samantha assentiu.  — Sim. Estou pronta para você. —  Arcas se inclinou e tocou seus lábios nos dela. Abrindo os lábios, ela atraiu  sua língua, em seguida, amamentou a carne túrgida. 

Gemendo, as mãos de Arcas começaram a andar no seu corpo. Ele pegou um seio enquanto sua outra mão deslizou pelas costas para a bunda. Seu dedo grosso sondou a buceta molhada, espalhando seu creme até seu ânus. 

 — De joelhos — Lyk mandou e bateu de leve na parte inferior. 

Eles se separaram e ela ajoelhou-se no cobertor. Samantha olhou por cima do ombro para eles, os olhos arregalados, ansiosos. Eles falavam um com o outro em grego, para que ela não tivesse certeza do que esperar. 

Arcas moveu-se para se ajoelhar na frente dela. Seu pênis grande, ereto  perto de sua boca. Olhando para cima, ela encontrou seu olhar aquecido.  — Abra sua boca. —  Sua voz não era tão dominante quanto à de Lykaios, mas ainda assim ela obedeceu. 

Sua mão segurou sua cabeça, seu pau roçou os lábios. 

 — Prove-me antes de eu reivindicar você. —  Seu comprimento espesso deslizou por entre os lábios, enchendo a boca com seu sabor único. Seus quadris balançaram  para  frente quando ela engoliu em torno de seu perímetro e levou-o mais profundamente.

 — Samantha — ele suspirou. Sua mão apertou a cabeça dela. 

 — Chega — Lyk ordenou ajoelhado ao lado deles. Ele lutou contra a besta dentro dele, enquanto observava o toque de Arcas em Samantha. Ele amava os dois e era seu direito participar, mas uma parte egoísta dele os queria só para si. Deixando para trás seus ciúmes, ele disse  — Arcas vai levá-la por trás. —  Lyk moveu à sua frente quando Arcas tomou seu lugar atrás dela. 

Samantha assentiu.  — Ok — Ela exalou um suspiro bem profundo, mas era valente. 

Acariciando seu rosto, ele passou os dedos pelos cabelos. Ele sentiu-a  tensa quando Arcas lubrificou seu ânus.  — Relaxe para ele.   

Erguendo a cabeça, Lykaios viu o olhar vidrado de luxúria no rosto de Arcas, quando  ele seguiu em frente, rompendo o traseiro de Samantha. 

 — Oh, meu... —  Ela tremia enquanto seus olhos se arregalaram. 

 — Será que o seu pênis é bom na sua bunda?  

Gemendo, ela balançou a cabeça e voltou seu olhar para Arcas. 

Ele sabia exatamente o que o outro homem estava sentindo quando ele se afundou em seu traseiro apertado. 

Estendendo a mão no rosto do outro homem e Arcas acariciou sua mão.  — Reivindique nossa mulher como em breve eu vou fazer com você . 

Arcas rosnou com seus olhos escuros cheios de submissão. Lykaios sabia, tanto quanto gostava de Samantha, Arcas também gostava de se submeter a ele. 

Lykaios sentiu Samantha tremer quando Arcas afundou  dentro dela e montou seu polegar sobre seu lábio inferior. Ela era tão bonita. Todos  os seus companheiros eram bonitos e trouxe grande alegria só vê-los juntos.  Separando os lábios, ela lambeu o dedo, os dentes mordiscando a ponta e desejo lançado através dele. Inseriu o dedo polegar na boca, sua necessidade se levantou e enrolou apertado quando ela o sugou. 

 — Você é nossa companheira. —  Mudando seus quadris, ele apertou seu pênis até os lábios e ela abriu a boca mais larga, aceitando a sua penetração. Sua espinha arrepiou em desejo de transformação quando ela rodou a língua  na cabeça de seu pênis. Cerrando os maxilares, ele lutou contra sua besta e afundou mais profundo na boca, quente e úmida. 

Samantha chupou ferozmente e as bolas de Lyk apertaram. Suas costas arquearam, pois ambos bombeavam seus quadris alimentando-a com seus pênis no fundo ao mesmo tempo. Encontrou o olhar de Arcas, e ele sabia que estava perto da erupção quando o suor reluzia em seu corpo dourado.  — Faça-a chegar ao orgasmo — Lyk exigiu.  — Faça-a gozar para nós.  

Arcas inclinou seus quadris enquanto uma mão alcançou embaixo dela. Samantha assustou e gemia em torno de seu pênis e ele sabia que Arcas dedilhava seu clitóris, para garantir sua satisfação. Enrijecendo, ela contraiu seus quadris e apertou o cerco contra ele.  — Samantha ...  

Lyk encheu sua boca e garganta com seu sêmen. Através da névoa da luxúria, Lyk ouviu o grito da libertação de Arcas. 

No meio de um sanduíche grego, a respiração de Samantha era ofegante quando  Lyk aconchegou-a ao seu peito. Ela havia experimentado um enorme prazer de cada homem, mas em conjunto, a libertação que lhe deram foi sublime. 

Amar os dois tinha sido natural, e agora ela não podia esperar para experimentar outras possibilidades, mas primeiro queria vê-los juntos. 

 — O ritual está quase completo. —  Lykaios disse. 

Samantha assentiu e acertou beijos em seu peito coberto de pelos. Encontrando seu mamilo, ela mordeu forte, então, levantou a cabeça.  

— Você tem que reivindicar Arcas — Sentia Arcas tenso contra o seu traseiro e se perguntou se ele estava nervoso. 

Lyk sorriu, mas seus olhos escureceram de paixão quando ele olhou para Arcas.  — Sim . 

 — Sim. —  Ela assentiu.  — Você já... antes, quero dizer.  

Olhando para trás, ela viu o rubor no rosto de Arcas.  — Nós estivemos juntos por um tempo, mas não o reivindiquei publicamente.   

 — Oh — A emoção passou por ela. 

 — Você vai gostar de vê-lo me reclamar? —  Arcas perguntou em seu ouvido. 

 — Sim — respondeu ela rapidamente.  — Eu nunca imaginei que ver dois homens me excitaria.   

 — Nós queremos que você goste. —  e olhou para Lyk.  — Não é mesmo? 

Lykaios assentiu.  — Eu quero que você assista e desfrute. Eu quero que você veja Arcas não apenas como seu companheiro, mas meu também. —  Seu olhar feroz assistiu ambos atentamente. 

Ela compreendeu a sua necessidade de Arcas. Eles eram amantes. Eles haviam sido muito antes de conhecê-la.  — Eu entendo. Vocês dois se conhecem a mais tempo...  

 — Isso não quer dizer que te amo menos.  

 — Nunca pense isso. —  Arcas tocou os lábios trêmulos.  — Você faz-nos completos.   

Lágrimas ardiam em seus olhos, mas ela piscou de volta.  — Eu acho que... eu sou muito atraída por ambos. Eu acho que com o tempo, será muito mais. Tudo aconteceu tão rápido, mas eu não posso negar que tenho sentimentos poderosos por você  dois. 

Lyk riu.  — Em breve, você vai sentir o vínculo como nós sentimos.   

Rolando à sua volta, ela passou um braço em volta de cada um dos seus pescoços e abraçou-os. Parecia a coisa certa. Virando à direita, ela beijou o pescoço de Arcas. Ele era mais jovem que Lyk, mais doce, mas não mais fraco seu desejo por ele. Ela se beneficiaria em conhecê-lo melhor. Girando, ela encontrou o  olhar escuro de  Lyk. Ele era mais velho, dominante e forte, como era de se esperar de um alfa. Ela se deleitava com o seu toque e duvidou de que ela poderia se cansar dele. Inclinando-se mais perto, tocou os lábios com os dela.  — Faça amor com Arcas. Junte-se a nós um como um . 

Rosnando, Lyk aprofundou seu beijo e seu estômago vibrou. 

Luxuria  enrolava em seu intestino. Ela os queria novamente, mas primeiro queria vê-los juntos. 

Quebrando o beijo, ela sorriu quando  puxou os dois homens mais próximos. Ninguém resistiu, mas ela ainda ficou espantada ao sentir o poder em seus braços. Afastando-se  deles, ela esticou, sentindo a força de seus músculos. Mais tarde, ela teria tempo para explorar sua descoberta, mas agora... Seu olhar vagava de um homem de corpo rígido para o outro. Agora seu coração bombeava  rapidamente enquanto esperava para ver Lykaios reivindicar Arcas. 

Ajoelhados  frente a frente, Arcas era um pouco menor e um pouco mais volumoso do que Lyk. Olhos baixos, encontrando duas longas ereções espessas. Um tremor sacudiu-a quando  ela se perguntou  como ele iria levá-lo. Será que ele o tomaria na boca ou no seu ânus? Talvez os dois! Porra! Ela não conseguia parar de mexer, em antecipação. 

Lykaios olhou nos olhos de Arcas. Alcançando-o lentamente, tirou o laço de seu cabelo. Uma cortina de cabelos negros exuberantes caiu sobre os ombros de Arcas. Samantha ofegou. Ela conseguia entender por que Lyk era atraído por ele. Ele tinha o corpo de um homem, mas o rosto de um anjo. 

Acariciando o cabelo sedoso de Arcas, Lyk aproximou-se. Amor, aceitação, brilhou intensamente de desejo no olhar do outro homem e Lyk alimentou-se  com ele. Ajoelhando peito a peito,  sua excitação estava presa entre seus corpos. Ele apertou os lábios para o rosto de Arcas e sussurrou perto de seu ouvido.  — Para que todos possam ver, eu reivindico o que é meu.   

O  pênis de Arcas bateu contra o seu abdome e Lyk curvou sua cabeça e abaixou sua boca. Um uivo subiu quando seus lábios se encontraram e ele sabia que sua matilha comemorou a reivindicação. 

 — Eu sou seu — Arcas concordou. 

 — Então, submeta-se a mim — Lyk exigiu  e o outro homem caiu de quatro. De perto, Samantha se ouviu suspirar quando Arcas levou-o em sua boca. Enrolando uma mão no cabelo Arcas, ele empurrou para  frente e Arcas engoliu seu pau. Arcas era seu em todos os sentidos e ele queria que todos soubessem. Olhando para o lado, viu Samantha deitada sobre a manta, de pernas abertas, os dedos enterrados em sua buceta cremosa. Ele gostava de ver o prazer e a aceitação em seus olhos. 

Seus olhos estavam fechados quando ela disse  — Arcas tem uma boca hábil.  

Ouvindo o elogio, Arcas mamou duro e Lyk gemeu.  — Ele tem. —   Puxando o cabelo de Arcas, ele se libertou dos seus lábios. Encontrando o olhar de Arcas, ele manuseou o lábio inferior inchado.  — Você tem uma boca  perfeita, mas agora eu quero reclamar o seu traseiro. 

Balançando a cabeça, Arcas girou e apresentou sua bunda. Seu corpo era perfeito e dourado e  Lykaios não podia esperar para reclamá-lo. Afastando as nádegas, ele circulou seu ânus enrugado com a língua. Arcas tremia e ele sabia que estava com fome de posse. 

Erguendo a cabeça, olhou para o lubrificante e Samantha jogou-o para ele. Prazer o encheu de ver tal apreciação em seu rosto. 

Lubrificando o dedo, ele trouxe-o  ao ânus de Arcas. 

Lentamente, ele trabalhou o músculo apertado do esfíncter. 

 — Lyk. —  Arcas engasgou e ele sabia que estava pronto para ser fodido. 

 — Você está pronto para eu reivindicar você?   

 — Por favor — Arcas assentiu. 

A besta de Lyk rugiu para a superfície, seus caninos prolongaram e ele empalou Arcas em seu pênis. Rosnando feroz, passou com um empurrão, lento e agonizante para reivindicar o ânus apertado e quente. 

 — Meu  para que todos possam ver  —  Gritou Lyk. 

 — Sempre — Arcas concordou. 

Usando os joelhos, ele separou as pernas de Arcas mais quando ele pressionou para baixo em suas costas e enterrou-se mais profundo.  — É tão gostoso te comer. Fodê-lo e ver nossa companheira com os dedos  na sua buceta. 

 — Foda-se — a palavra saiu da boca de Arcas, quando ele virou a cabeça para olhar Samantha. 

 — Ela se excita em assistir-me foder sua boca e seu ânus. —  Envolvendo os braços em torno dele, ele agarrou o pênis de Arcas e bombeou a carne ereta com um aperto de punhos soltos. 

 — Observe Samantha enquanto você goza para mim. Deixe-me ver o seu prazer quando eu encher o seu traseiro.  

Contraindo seus quadris, Lykaios montou Arcas enquanto ele acariciava seu pênis.  — Sim — Arcas empurrou para trás contra ele quando ele estourou na mão de Lyk. 

 — Meu — Lykaios rugiu quando seu animal começou a surgir e ele cravou os dentes na carne macia entre o pescoço e o ombro de Arcas. Um baixo gemido de rendição completo rolou dos lábios de Arcas.  — Sim — ele gritou com seus músculos internos em espasmos, ordenharam o sêmen de Lyk de seu eixo. 

Liberando  o ombro de Arcas Lyk gritou:  — Meu companheiro — e seu sêmen encheu o ânus de Arcas. 

Encontrando o olhar de Samantha ele lambeu a pequena ferida que tinha feito. Ele estava satisfeito em ver nenhum medo nos olhos dela, pois logo ele iria a marcar como sua. 

 — Meu — Lyk gritou antes de jogar a cabeça para trás e uivar. O uivo subiu e seu bando se juntou a ele. 

Embaixo dele, Arcas estremeceu  arqueado quando  seu corpo começou a se transformar. 

Finalmente, ele também jogou a cabeça para trás e uivou. 

Ao lado deles, Samantha rolou até uma posição agachada enquanto seu corpo se contorcia. 

Jogando a cabeça para trás, o queixo estendeu ela uivou com o bando. 

Era a chamada para acasalar. 

  FIM

�	- Agua em grego


�	- obrigada em grego


�	-  Fala Grego?


�	- Uzo (em grego: ούζο), também conhecido pela grafia ouzo, é uma bebida espirituosa grega feita com sabor a anis que fica com aspeto leitoso quando se adiciona água






